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Resumen

I ntrod ucción:  un  40 % de los  n iños  prem aturos  so n egresad os  de las  un idades  neo natales  y  las  fam il ias 
se  ven enfrentad os  a  una situación inesperada .  Cr iar  un  bebé prem aturo y/o de bajo  peso al  nacer  en 
posición  canguro en el  h ogar  no es  tarea fáci l ,  y  para  las  m ad res ,  es  un  cuidad o extrem o y representa 
un  reto  q ue será co m pensad o co n el  crecim iento infanti l .  O bj etivo:  descr ib ir  e l  s ign if icad o cultural  q ue 
asignan las  m ad res  al  cuidad o q ue dan a  sus  h ijos  prem aturos  y/o  co n bajo  peso al  nacer  co n oxígeno 
d o m ici l iar io .  M etodo logía:  estudio  cualitativo co n abo rdaje  etnográf ico ,  realizad o en un  program a 
canguro am bulato r io  de un  h ospital  de Bogotá ,  Colo m bia .  En  la  investigación ,  previo  co nsentim iento 
info r m ad o y  apro bación institucio nal ,  par ticiparo n och o m ad res .  La  descr ipción densa o  la  saturación 
de la  m uestra  se  d io  co n 21  entrevistas  grabadas  en los  h ogares  y  transcr itas  textualm ente.  Para  la 
recolección y  el  anális is  de la  info r m ación ,  se  usó la  teo r ía  de la  d iversidad y  de la  un iversalidad de los 
cuidad os  culturales  de M adeleine Lein inger  y  la  entrevista  a  profundidad de Jam es Spradley.  Resu ltados: 
el  s ign if icad o q ue asignan las  m ad res  al  cuidad o del  n iño  o  n iña  co n oxígeno d o m ici l iar io  es  descr ito  en 
nueve d o m inios:  oxígeno co m o una necesidad vital ,  co nocim ientos  culturales ,  co nocim ientos  y  ed ucación 
so bre la  ad m inistración de oxígeno d o m ici l iar io ,  trám ites  y  sus  d if icu ltades ,  e l  desplazam iento de 
la  m ad re co n el  lactante prem aturo co n oxígeno d o m ici l iar io ,  h igiene y  vestid o ,  au m ento de costos , 
par ticipación del  pad re y  fam il iar,  y  alteración de las  em ocio nes  m ater nas;  tam bién se  identif ican 
creencias  y  prácticas  culturales  in m ersas  en  los  tres  tipos  de cuidad o:  preser vación ,  adaptación y 
reo r ientación de los  cuidad os  culturales  desde el  anális is  co n la  teo r ía  de M adeleine Lein inger  y  se 
evidencian  los  facto res  tecnológicos ,  rel igiosos  y  f is io lógicos ,  sociales ,  cu lturales ,  po líticos ,  eco nó m icos  y 
ed ucacio nales  q ue inf luyen en la  cultura  de las  m ad res  entrevistadas .  Co nclus i o nes:  en  el  saber  de las 
m ad res  el  cuidar  a  su  h ijo  co n oxígeno d o m ici l iar io  sign if ica  “estar  pendiente”  e  inter pretan el  oxígeno 
co m o una necesidad vital .  Se  req uiere  inclu i r  e l  tem a en los  program as de pregrad o y  posgrad o de 
enfer m er ía  y  generar  investigacio nes  al  respecto.

Pa la br as  c lave:  lactante prem aturo;  recién nacid o de bajo  peso;  oxigenoterapia;  tratam iento d o m ici l iar io; 
métod o m ad re canguro;  m ad res;  enfer m er ía  transcultural;  exper iencias  de vida;  cu ltura .

Abstract

I ntrod ucti o n:  Fo r ty  percent  of  prem ature infants  are  d ischarged fro m neo natal  intensive care  un its , 
and their  fam il ies  face an unexpected situatio n .  Raising  a  prem ature o r  low-bir thweight  baby using 
the kangaro o m eth od at  h o m e is  not  an  easy task ,  and ,  fo r  m others ,  it  involves  extrem e care and 
is  a  challenge that  wi l l  be  co m pensated with  the infant’s  growth .  O bj ective:  To  descr ibe the cultural 
m eaning  assigned by m others  to  the care  they give to  their  preter m o r  low-bir thweight  infants  with 
h o m e oxygen therapy.  M eth ods:  Q ualitative study with  an  eth nographic  approach co nd ucted with 
m others  en ro lled in  an  o utpatient  kangaro o program in  a  h ospital  in  Bogotá ,  Colo m bia .  Eight  m others 
par ticipated in  the research after  info r m ed co nsent  and institutio nal  approval  were o btained .  Th ick 
descr iptio n  o r  data  saturatio n  was  ach ieved with  21  inter views reco rded at  the par ticipants’  h o m es 
and transcr ibed ver batim .  Fo r  data  co llectio n  and analysis ,  M adeleine Lein inger’s  theo r y of  culture  care 
d iversity  and universality  and Jam es Spradley’s  in-depth  inter view were used .  Resu lts:  The  m eaning 
assigned by the m others  to  the care  given to  their  ch i ld ren with  h o m e oxygen therapy is  descr ibed in 
n ine  d o m ains:  oxygen as  a  vital  necessity,  cu ltural  knowledge,  knowledge and ed ucatio n  abo ut  oxygen 
therapy ad m inistratio n  at  h o m e,  paper wo r k  and paper wo r k  d if f icu lties ,  m other’s  tr ips  with  a  preter m 
infant  o n  h o m e oxygen therapy,  hygiene and d ressing ,  increased costs ,  father  and other  fam ily  m em ber 
involvem ent,  and m ater nal  em otio n  alteratio ns .  Cultural  beliefs  and practices  im m ersed in  the th ree 
types  of  cultural  care  (preser vatio n ,  acco m m odatio n ,  and repatter n ing)  are  also  identif ied fro m the 
analysis  of  M adeleine Lein inger’s  theo r y.  The tech nological ,  rel igio us  and physio logical ,  social ,  cu ltural , 
po litical ,  eco no m ic ,  and ed ucatio nal  facto rs  that  inf luence the culture  of  the  m others  inter viewed are 
evident.  Co nclus i o ns:  I n  the  m others’  m inds ,  car ing  fo r  their  ch i ld ren receiving  h o m e oxygen therapy 
m eans  “ being  vigi lant ,”  and they inter pret  oxygen as  a  vital  necessity.  I t  is  necessar y to  include the to pic 
in  undergrad uate and grad uate nursing  programs and to  co nd uct  research o n the su bject.

Keywo rds:  prem ature infant;  low bir th  weight  infant;  oxygen in halatio n  therapy;  residential  treatm ent; 
kangaro o-m other  care  m eth od;  m others;  transcultural  nursing;  l i fe  change events;  cu lture.
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Resumo

I ntrod ução:  40% das  cr ianças  prem aturas  recebem alta  das  un idades  neo natais  e  as  famíl ias  se 
deparam co m u m a situação inesperada .  Cr iar  u m bebê prem aturo e/o u de baixo peso ao nascer  na 
posição cangur u  em casa não é u m a tarefa  fáci l ,  e  para  as  mães é u m cuidad o extrem o e  representa 
u m desaf io  q ue será co m pensad o co m o crescim ento da cr iança .  O bj etivo:  descrever  o  sign if icad o 
cultural  q ue as  mães atr ibuem aos  cuidad os  q ue prestam aos  f i lh os  prem aturos  e/o u de baixo peso co m 
oxigênio  d o m ici l iar.  M étodo:  estud o q ualitativo co m abo rdagem etnográf ica ,  realizad o em u m program a 
am bulato r ial  cangur u  de u m h ospital  de Bogotá ,  Colô m bia .  O ito  mães par ticiparam da pesq uisa ,  co m 
Co nsentim ento Livre  e  Esclarecid o e  aprovação institucio nal .  A  saturação da am ostra  oco r reu co m 21 
entrevistas  gravadas  nos  d o m icí l ios  e  transcr itas  na  íntegra .  Para  a  co leta  e  análise  das  info r m ações , 
uti l izo u-se a  teo r ia  da d iversidade e  un iversalidade d os  cuidad os  culturais  de M adeleine Lein inger  e 
a  entrevista  em profundidade de Jam es Spradley.  Resu ltados:  o  sign if icad o q ue as  mães atr ibuem ao 
cuidad o da cr iança co m oxigênio  d o m ici l iar  é  descr ito  em nove d o mínios:  oxigênio  co m o necessidade 
vital ,  co n hecim entos  culturais ,  co n hecim entos  e  ed ucação so bre ad m inistração de oxigênio  d o m ici l iar, 
procedim entos  e  suas  d if icu ldades ,  deslocam ento d o mãe co m o prem aturo co m oxigênio  d o m ici l iar, 
h igiene e  vestuár io ,  au m ento de custos ,  par ticipação d o pai  e  da famíl ia  e  alteração das  em oções 
m ater nas;  Tam bém são identif icadas  crenças  e  práticas  culturais  im ersas  nos  três  tipos  de cuidad o: 
preser vação,  adaptação e  reo r ientação d o cuidad o cultural  a  par ti r  da análise  co m a teo r ia  de M adeleine 
Lein inger  e  os  fato res  tecnológicos ,  rel igiosos  e  f is io lógicos ,  sociais ,  cu lturais ,  po líticos ,  eco nô m icos  e 
ed ucacio nais  q ue inf luenciam a cultura  das  mães entrevistadas .  Co nclusões:  no  co n hecim ento das 
mães ,  cuidar  d o f i lh o  co m oxigênio  d o m ici l iar  s ign if ica  “estar  atentas”  e  elas  inter pretam o oxigênio 
co m o u m a necessidade vital .  É  necessár io  inclu i r  o  tem a nos  program as de grad uação e  pós-grad uação 
em enfer m agem e gerar  pesq uisas  so bre o  assunto.

Pa lavr as- ch ave:  recém-nascid o prem aturo;  recém-nascid o de baixo peso;  oxigenoterapia;  tratam ento 
d o m ici l iar ;  métod o mãe-cangur u;  mães;  enfer m agem transcultural;  exper iências  de vida;  cu ltura .

INTRODUCCIÓN
Alreded o r  del  12   % de los  nacimientos  en  Colo m bia  son prem aturos ,  lo  q ue acar rea m ayo r 
m o r talidad y  co m plicaciones  f isio lógicas  en  los  neonatos  d urante el  proceso de adaptación y 
m ad uración ,  mientras  se  acercan a  la  edad gestacional  co r regida de un recién nacid o a  tér mino (1). 
Los  depar tam entos  con m ayo r  tasa  de prem aturos  son Atlántico ,  Bogotá ,  Antioq uia  y  Santander  (2). 
Dentro  de las  alteraciones  po r  la  prem atur idad o  bajo  peso al  nacer  se  encuentran las  del  sistem a 
respirato r io ,  lo  q ue conlleva el  uso  de oxígeno y  venti lación m ecánica  en un  alto  po rcentaje  de estos 
pacientes ,  de los  cuales  cerca del  40 % son dad os  de alta  a  los  program as m ad re canguro (PMC)  (3), 
d onde continúan con los  cuidad os  especiales  incluyend o el  m anejo  del  oxígeno d o mici l iar io .

Las  m ad res  en  los  PMC son las  protagonistas  en  el  cuidad o del  recién nacid o prem aturo y/o de 
bajo  peso al  nacer.  Esto  las  hace sentirse  im po r tantes  y  co m petentes  en  la  atención de sus  h ijos , 
lo  q ue fo r talece el  vínculo  afectivo ,  pro m ueve la  lactancia  m aterna y,  po r  consiguiente,  d isminuye 
la  estancia  hospitalar ia ,  inclusive de n iños  q ue req uieren oxígeno en su  hogar  (4);  s in  em bargo,  esto 
les  puede generar  d if icultades ,  angustias  y  o bstáculos  en  la  adaptación a  su  nuevo ro l  m aterno (5). 
Po r  lo  tanto ,  el  egreso tem prano de n iños  con oxígeno d o mici l iar io  req uiere  de un  entrenamiento 
especial  a  la  m ad re y  su  familia  po r  par te  del  profesional  de enfer m ería  del  PMC.
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Cuand o los  lactantes  ingresan al  Program a ,  las  m ad res  han adq uir id o una ser ie  de conocimientos , 
habi l idades  y  exper iencias  q ue les  per mite  ganar  autono mía y  conf ianza en el  cuidad o del  bebé (5); 
s in  em bargo,  cr iar  un  n iño prem aturo y/o de bajo  peso al  nacer  en  posición  canguro en el  hogar  no 
es  tarea fáci l  para  las  m ad res;  este  es  un  cuidad o extrem o (6).  El  proceso de adaptación se  faci l ita 
cuand o el  profesional  en  enfer m ería  conoce el  sign if icad o q ue asignan las  m ad res  al  cuidad o del 
n iño  o  n iña  con oxígeno d o mici l iar io  (7)  a  través de sus  pro pios  conocimientos  culturales ,  el  cual 
trasciende en un  cuidad o congr uente.  Dicho signif icad o em erge de sus  creencias ,  valo res  y  esti los 
de vida (8).  Considerand o lo  anter io r,  e l  o bjetivo de este  ar tículo  fue  indagar  el  sign if icado q ue 
asignan las  m ad res  al  cuidad o q ue dan a  sus  h ijos  prem aturos  y/o  de bajo  peso al  nacer  con oxígeno 
d o mici l iar io  en  un  PMC y las  consecuencias  q ue esto  conlleva en tod os  los  aspectos  culturales  de 
vida de estas  m ad res .

MÉTODOS
E stu d i o  c u a l i tat ivo  co n  a b o rd aj e  etn o gráf i co ,  rea l izad o  e n  u n  P M C  a m b u lato r i o  d e  u n  h o s p ita l 
d e  B o gotá ,  Co lo m b ia .  La  i n fo r m ació n  se  o btuvo  d e  o ch o  m ad res  q u e  ace pta ro n  pa r t i c i pa r  e n 
la  i nvestigació n  d e  m a n e r a  l i b re  y  vo lu nta r ia  a  tr avés  d e l  co n se nti m i e nto  i n fo r m ad o .  A  cad a 
m ad re  se  le  e ntrevistó  co m o  m í n i m o  e n  d o s  o p o r tu n id ad es;  a  c i n co  d e  e l la s  se  les  rea l izó  u n a 
te rce r a  e ntrevista  pa r a  lo gr a r  la  d escr i p ció n  d e n s a .  E l  t i e m p o  e ntre  u n a  e ntrevista  y  otr a  n o 
fu e  su p e r i o r  a  u n a  se m a n a ,  lo  c u a l  faci l i tó  la  co nti n u id ad  d e  la  re co le cció n  d e  la  i n fo r m ació n .  La 
m u estr a  tota l  fu e  s atu r ad a  co n  21  e ntrevista s ,  q u e  fu e ro n  gr a b ad a s  e n  e l  h o ga r  d e  cad a  m ad re 
y  tr a n scr i ta s  textu a l m e nte .

Para  la  recolección y  el  análisis  de la  info r m ación ,  se  usó la  entrevista  a  profundidad de Jam es 
Spradley (9)  y  la  teo r ía  de la  d iversidad y  de la  universalidad de los  cuidad os  culturales  de M adeleine 
Lein inger  (8).  Esto  im plicó la  descr ipción ,  inter pretación y  signif icad o del  co m po r tamiento cultural 
de las  m ad res  entrevistadas  (10).

Los  r iesgos  y  sesgos  fueron contro lad os  con los  cr iter ios  de credibi l idad ,  fo r m alidad ,  conf ir m abil idad 
y  transfer ibi l idad .  Las  par ticipantes  se  seleccionaron po r  per tinencia  y  adecuación (1 1).  Se  tuvieron 
en cuenta los  siguientes  cr iter ios  de inclusión:  m ad re igual  o  m ayo r  de 15  años  con h ijo  prem aturo 
y/o de bajo  peso al  nacer  en  posición  canguro ,  con una edad cronológica  m eno r  a  tres  m eses  y  con 
oxígeno d o mici l iar io  en  el  m o m ento de la  captación .  Los  cr iter ios  de exclusión fueron m ad re con 
enfer m edades m entales ,  l imitaciones  cognitivas  y  de co m unicación (12).  El  m uestreo teór ico  estuvo 
constituid o po r  la  saturación de la  info r m ación o  descr ipción densa (13).

Se  crearon los  siguientes  códigos  para  ubicar  los  testim onios:  P:  par ticipante,  con su  respectiva 
num eración de 1  a  8  de acuerd o al  o rden cronológico  de realización de la  entrevista  (P1 ,  P2 ,  P3 ,  P4 , 
P5 ,  P6 ,  P7  y  P8).  E:  entrevista ,  con su  respectiva num eración de 1  a  3  co r respondiente a  la  pr im era , 
segunda o  tercera  visita  en  el  cam po (E1 ,  E2  y  E3);  po r  ejem plo ,  P2E3  q uiere  decir  q ue la  info r m ación 
fue suministrada po r  la  par ticipante 2  en  la  entrevista  3 .

El  análisis  de la  info r m ación se  planteó desde d os  puntos  de vista .  El  pr im ero es  el  análisis 
etnográf ico  a  través de la  entrevista  etnográf ica  de Jam es Spradley,  co m puesto po r  el  análisis  de 
d o minio ,  taxonómico y  co m ponencial .  Los  d o minios  surgen de la  info r m ación suministrada po r  las 
info r m antes:  se  indaga de m anera profunda po r  los  aspectos  expresad os  en las  entrevistas .  Luego, 
al  realizar  la  transcr ipción textual ,  se  evidencian  tem as o  catego r ías  recur rentes  y  con un  alto 
signif icad o e  im pacto para  las  m ad res ,  en  los  cuales  se  hace énfasis  en  la  o  las  siguientes  entrevistas 
hasta  no o btener  datos  nuevos ,  el  análisis  de d o minio  se  ref iere  a  las  catego r ías  q ue surgen de 
los  datos  registrad os  y  tienen tres  elem entos  básicos:  tér minos  incluid os ,  d o minios  y  relaciones 
semánticas  q ue enlazan d os  catego r ías  para  realizar  el  análisis  taxonómico y  f inalm ente contrastar 
la  info r m ación real  o btenida con la  l iteratura  en un  análisis  co m ponencial  (9).

El  segund o punto de vista  son los  cuidad os  culturales:  teo r ía  de la  d iversidad y  la  universalidad 
pro puesta  po r  la  teór ica  de enfer m ería  M adeleine Lein inger  (8)  q ue procura  la  par ticipación de 
las  familias  en  el  cuidad o del  prem aturo ,  co m o elem ento inseparable  del  cuidad o culturalm ente 
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congr uente para  m ejo rar  la  recuperación del  bebé (14).  Esta  teo r ía  i luminó el  presente estudio  a 
través del  m odelo  del  so l  naciente,  q ue visualiza  los  aspectos  culturales  de las  personas ,  sus  valo res 
y  prácticas  (15),  la  cual  per mitió  descubr ir  acciones  de cuidad o desde la  preser vación ,  adaptación 
y  reo r ientación en este  estudio.

Para  el  desar ro llo  de la  investigación ,  se  contó con el  aval  del  Co mité de Ética  de la  Universidad 
Nacional  de Colo m bia  y  de la  institución de salud .

RESULTADOS
Tod os  los  lactantes  de los  casos  analizad os  tuvieron oxigenoterapia  d o mici l iar ia  desde el  m o m ento 
de la  captación hasta  la  ú ltim a entrevista ,  en  tod os  los  hogares  contaban con un  ci l ind ro de oxígeno 
grande de per m anencia  y  otro  para  el  desplazamiento (bala  po r táti l  de  oxígeno).  Los  h ijos  de las 
m ad res  info r m antes  tenían  entre  1  y  2  m eses  de edad cronológica ,  su  peso al  nacer  osci ló  entre 
1270 g  y  2690 g  y  su  edad gestacional  var iaba entre  30 y  36  sem anas .  Tod os  estuvieron en la 
unidad de cuidad o intensivo neonatal  mín im o 20 días  y  llevaban al  m enos  7  d ías  con oxígeno en el 
hogar.  Las  par ticipantes  entrevistadas  tenían  entre  15  y  38  años  de edad ,  5  de las  m ad res  habían 
f inalizad o el  bachi llerato ,  2  cursaban décim o grad o y  1  realizaba estudios  técnicos .  Dependiend o de 
la  etapa del  proceso ,  asistían  de 1  a  5  veces  po r  sem ana al  PMC para contro l  y  destete  del  oxígeno. 
Se  desplazaban a  las  citas  asignadas  en bus  o  taxi ,  casi  siem pre aco m pañadas .  En  el  estudio  se 
hallaron nueve d o minios ,  co m o se  explica  a  continuación .

El oxígeno como una necesidad vital
Las  m ad res  dejaron ver  a  través de su  saber  la  im po r tancia  de poner  el  oxígeno al  bebé prem aturo 
para  m antener lo  con vida .  Ellas  tenían  claro  q ue si  no  seguían  esta  práctica  el  r iesgo de m uer te 
infanti l  era  alto;  po r  lo  tanto ,  para  las  m ad res ,  el  cuidad o del  lactante con oxígeno signif icaba “estar 
pendiente”  y  “tener  cuidado”,  y  el  oxígeno era  descr ito  co m o una necesidad vital .  Expresaron q ue 
debían poner  al  recién nacid o prem aturo en posición  canguro y  con el  oxígeno tod o el  tiem po para 
q ue no q uedara “especial ”,  es  decir  “bo bo”,  o  para  evitar  su  m uer te.  Un  testim onio  fue:  “Se  le  baja  el 
oxígeno,  po r  eso es  q ue hace las  apneas ,  se  les  o lvida respirar  y  se  pueden m o rir”  (P3E1).

El  hecho de tener  un  bebé en posición  canguro exige  un  cuidad o extrem o cuand o se  req uiere 
oxigenoterapia  (6).  El  métod o m ad re canguro tiene efectos  signif icativam ente positivos  en  las 
funciones  f isio lógicas  del  bebé,  co m o lo  es  el  m antenimiento de la  frecuencia  respirato r ia  (16).  Se 
necesitan  más estudios  para  deter minar  el  rango o bjetivo óptim o para la  saturación de oxígeno en 
prem aturos  (17)  y  se  debe estudiar  d icha oxigenación antes  de su  alta .

Conocimientos culturales
Las  m ad res  af i r m aron q ue si  la  persona q ue está  cerca del  bebé fum a o  bebe tiene un  “hum o r”  m uy 
pesad o y  le  pod r ía  dar  gr ipa al  bebé.  Po r  otro  lad o,  el  “pr ivarse”  hace referencia  a  q uedarse q uieto 
sin  respirar.  Para  eso es  necesar io  m over  l  bebé y  subir le  el  oxígeno,  y  para  el  m anejo  del  h ipo 
colocar  una m ota de algodón m ojad o con saliva  de la  m amá en la  frente.  Al  respecto una m amá 
af i r mó:  “ le  pongo un algodoncito  m ojad o con mi  saliva…  en  la  casa cuand o a  un  bebé le  da h ipo le 
ponen eso”  (P6E3).

Contrastada esta  creencia  con la  l iteratura ,  el  h ipo se  def ine  co m o contracciones  espasmódicas 
inter mitentes  del  d iafragm a y los  músculos  acceso r ios  de la  inspiración q ue f inalizan de fo r m a 
br usca con el  cier re  de la  glotis ,  prod uciend o un sonid o caracter ístico  (18).

En  este  do minio  se  evidencia  la  inf luencia  familiar  en  la  práctica  de q uitar  el  h ipo al  bebé.  Es 
im po r tante tener  en  cuenta estos  aspectos  ya q ue la  enfer m ería  debe procurar  m ejo rar  la 
interacción con los  sujetos  de cuidad o,  enlazar  los  conocimientos  genér icos  y  científ icos ,  para 
fo r talecer  las  prácticas  benéf icas  y  negociar  o  reo r ientar  las  q ue puedan causar  algún daño a  las 
m ad res  o  a  sus  h ijos  (19).
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Conocimientos y educación sobre la administración de oxígeno domicil iario 
al prematuro
Los  co n o ci m ientos  q ue  las  m ad res  tien en  pa ra  ad m in istra r  e l las  m ism as  e l  oxígen o  d o m ici l ia r io 
a  su  be bé  so n  en  su  m ayo r ía  a p rendid os  en  la  institució n  d e  salud;  s in  e m ba rgo ,  se  pued e 
o bser va r  q ue  los  co nce ptos  en  ed ucació n  re lacio nad os  co n  e l  oxígen o  d o m ici l ia r io  m an ejad os 
po r  e l  per so nal  d e  salud  d i f ieren  entre  sí  y  esto  co nfu nd e  a  las  m ad res .  Lo  anter io r  lo  i lustran  los 
s igu ientes  testi m o nios:

•	 �El  seño r  antes  de sali r  le  explica  a  uno cóm o cam biar le  la  cánula ,  po rq ue eso se  tiene q ue cam biar 
cada tres  d ías  (P6E1).

•	 �Una enfer m era nos  dijo  q ue teníam os q ue cam biar le  la  cánula  cada 10  días  (P2E1). 

Es  im po r tante tener  presentes  los  protocolos  de reem plazo de las  cánulas  nasales  y  de l im pieza 
de fosas  nasales  del  bebé y  demás eq uipos ,  así  co m o la  im po r tancia  del  cam bio  del  agua del 
humidif icad o r  cada 24 ho ras  para  evitar  contaminación del  circuito  y  de la  ver if icación de signos 
q ue evidencien h ipoxia  (20).  Las  m ad res  aprenden a  cuidar  al  recién nacid o al  prem aturo y/o de 
bajo  peso nacer  con oxígeno d o mici l iar io  d irectam ente de la  enfer m era .  Una interacción adecuada 
y  aser tiva entre  el  profesional  y  los  pad res  per mite  una co m unicación continua .  La  teleo r ientación 
es  un  recurso para  identif icar  las  d udas  q ue se  generen en el  hogar  (3)  y,  hoy más q ue nunca ,  en  el 
m arco de la  pandemia po r  COVI D-19,  esta  es  una tecnología  de la  info r m ación y  la  co m unicación 
para  aco m pañar  y  apoyar  a  las  m ad res .

Trámites y sus dif icultades
Conseguir  tanto  las  balas  de oxígeno co m o las  auto r izaciones  para  procedimientos  y  citas  para 
el  bebé con oxígeno d o mici l iar io  es  una travesía  para  las  m ad res  debid o al  desplazamiento a 
lugares  lejanos .  Los  trámites  dem o rad os  y  dif íci les  en  las  entidades  asegurad o ras  son situaciones 
q ue generan llanto  y  estrés  en  las  m ad res .  Algunos  testim onios  al  respecto fueron:

•	 �Toca en m oto ,  po rq ue yo m e pegaba unas  llo radas  po rq ue esa gente se  dem o ra m ucho pa’  traer la 
y  yo con ella  allá  en  el  hospital  y  en  dieta  con cesárea y  mi  esposo desesperad o po r  buscar m e 
la  bala  (P1E1).

•	 �Se  dem o ró po rq ue dijeron q ue llegaba un viernes…  y  m e dijo  q ue esperáram os po rq ue…  no había 
enviad o la  auto r ización y  ya llegó…  y  le  d ieron salida  (P7E1).

En  las  entrevistas  se  evidenció  un  co mún deno minad o r:  existen dem o ras  en  la  adq uisición  de los 
ci l ind ros  de oxígeno,  lo  cual  se  trad uce en un  im pacto negativo po r  el  aum ento de los  d ías  de 
hospitalización de los  neonatos ,  con todas  las  consecuencias  q ue esto  prod uce:  r iesgo de infecciones 
asociadas  con el  cuidad o,  congestión  en las  unidades  neonatales  y,  lo  más preocupante,  inter r upción 
de los  lazos  afectivos  y  la  estabi l idad familiar  cuand o se  posterga el  contacto piel  a  piel  y  se 
prolonga la  separación m ad re,  familia  e  h ijo .  Ocam po en su  estudio  identif ica  q ue en las  unidades 
de cuidad o intensivo neonatal  las  m ad res  sienten a  su  h ijo  co m o ajeno,  ya  q ue son otras  personas 
q uienes  lo  cuidan y  en  m uchas  ocasiones  se  sienten excluidas  po rq ue so lo  les  per miten ver lo  po r 
breves  per iod os  (21),  en  contraste  con la  atención do mici l iar ia  q ue ha id o m ejo rand o a  lo  largo del 
tiem po y  ha  generad o satisfacción en las  familias ,  calidad asistencial  y  un  aho r ro  de 10-1 1  d ías  de 
ingreso hospitalar io  en  España (22).

Desplazamiento de la madre con el lactante prematuro con oxígeno domiciliario
El  desplazamiento es  uno de los  m ayo res  retos  q ue enfrentan las  m ad res  cuand o su  h ijo  prem aturo 
req uiere  oxígeno en el  hogar:  ellas  deben llevar  tod o el  tiem po la  bala  de oxígeno po r táti l  consigo. 
Incluso  dentro  del  hogar  se  presentan dif icultades:  estand o en la  posición  canguro ,  tanto  la  m ad re 
q ue hace las  veces  de incubad o ra co m o el  bebé deben estar  en  el  mism o lugar  conectad os  tod o el 
tiem po a  una bala  de oxígeno f ija .
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De las  ocho m ad res  entrevistadas  so lo  una se  desplazaba con la  bala  po r táti l  dentro  del  hogar 
cuand o estaba con el  bebé en la  posición  canguro ,  pero a  ella  se  le  aum entaron los  costos:  debía 
pagar  más recargas  de las  balas  de oxígeno po r táti l ,  po rq ue se  consideraban adicionales  a  las 
auto r izadas  dentro  del  plan  de benef icios  de su  asegurad o ra .  Las  otras  siete  m amás entrevistadas 
se  q uedaban tod o el  tiem po cangureand o a  su  bebé al  lad o de la  bala  f ija  de oxígeno sin  tener  la 
posibi l idad de desplazarse  dentro  del  hogar.  Esto  las  o bligaba a  retirar lo  del  contacto piel  a  piel  y 
dejar lo  bien  abr igad o o  intercam biar  con el  pad re o  un  familiar  para  poder  i r  al  baño;  el  resto  del 
tiem po debían estar  en  la  cam a ,  incluso a  la  ho ra  de co m er.

Cuand o se  trata  de sali r  del  hogar,  aum entan las  d if icultades ,  pues  generalm ente las  m ad res  deben 
sali r  con su  n iño  o  n iña  con oxígeno do mici l iar io  para  asisti r  a  las  citas  médicas ,  los  contro les  en 
el  PMC y realizar  algunos  trámites  ad ministrativos  co m o conseguir  auto r izaciones  para  diversos 
procedimientos .  Cuand o están en la  posición  canguro la  pr im era o pción de transpo r te  es  el  taxi , 
luego el  bus  y  la  r uta  hospitalar ia ,  no  o bstante,  se  presentan diversas  dif icultades .  Un  testim onio 
fue:  “Ese  bus  se  llenaba m ucho y  m e tocaba en la  par te  de adelante y  no yo con el  bus  lleno y 
yo con esa  bala ,  la  pañalera  y  el  n iño…”  (P8 E2).  En  otro  estudio ,  las  m ad res  expresaron las  mism as 
co m plicaciones  y  bar reras  para  desplazarse  a  las  citas  y  contro les;  af i r m aron q ue lo  hacían  en taxi 
po r  la  d if icultad de cargar  al  bebé prem aturo y  el  ci l ind ro de oxígeno (3).

Las  m ad res  atr ibuyen a  la  situación de desplazamiento con su  bebé prem aturo con oxígeno 
d o mici l iar io  los  adjetivos  de:  “co m plicada”,  “encar tosa”,  “ la  bala  pesa m ucho”. 

Higiene y vestido
Los  bebés en posición  canguro no reciben baños  de in m ersión ,  so lo  se  les  realiza  l im pieza e  h igiene. 
Un  testim onio  fue:  “O sea uno lo  l im pia  con agüita  y  algodón no más ,  no  se  puede con pañitos”  (P6E2). 
Se  deben evitar  los  baños  diar ios  y  el  uso  de jabones ,  po rq ue no per miten la  fo r m ación del  m anto 
ácid o po r  el  cam bio  de pH cutáneo q ue generan (23).

Con respecto a  la  ro pa ,  las  m ad res  con sus  testim onios  apo r taron una info r m ación valiosa  q ue 
puede ser  reto m ada po r  el  profesional  en  enfer m ería  co m o insum o para las  sesiones  ed ucativas . 
Uno de estos  testim onios  fue:  “Pues  yo le  pongo blusitas  con botones  adelante,  cosa q ue no tenga 
q ue m etérselos  po r  la  cabeza”  (P2E2).  Esto  evita  q ue la  m ad re q uite  la  cánula  mientras  viste  al  bebé. 

Co m o se  puede ver,  la  fo r m a de vestir  al  prem aturo con oxígeno d o mici l iar io  es  un  tem a de 
interés  po rq ue genera inconvenientes  o  dif icultades  para  la  postura  de la  cánula  nasal  y  el  m anejo 
adecuad o del  oxígeno.  Con respecto al  aseo del  bebé prem aturo ,  las  m ad res  siguen a  cabalidad las 
indicaciones ,  co m o no realizar  baño de in m ersión antes  de q ue el  recién nacid o salga  de la  posición 
canguro.  La  preparación de los  pad res  para  el  alta  del  prem aturo es  un  aspecto cr ítico ,  ya  q ue 
deben adq uir i r  conocimientos  y  habi l idades  para  su  cuidad o una vez están en el  hogar  (24).

Aumento de costos
Las  m ad res  deben inver tir  recursos  pro pios  para  m ejo rar  el  cuidad o de su  h ijo  o  h ija  con oxígeno 
d o mici l iar io:  evidentem ente los  gastos  se  aum entan en transpo r te  y  trámites ,  auto r izaciones  para 
conseguir  el  oxígeno,  co m pra de cánulas ,  humidif icad o res ,  f ijaciones  y  elem entos  para  realizar  el 
lavad o nasal ,  costos  q ue asum en los  pad res  y  familias  canguro.  Un  testim onio  fue:

Él  en tres días se ha gastado como cuarenta mil  pesos ,  porque el  lunes tuvo la cita y nos fuimos en 
taxi ,  ida y venida en taxi ,  ahí  son diez mil ,  él  se tuvo que ir  a  autorizar un montón de papeles ,  son 
como cinco mil  pesos… y fotocopias ,  todo eso,  ehh la cánula ,  el  microporo… (P2E2).

Los  aspectos  económicos  generan alteraciones  en  las  d inámicas  familiares  y  pueden generar 
sentimientos  negativos  y  de estrés;  tam bién inf luyen en la  percepción del  apoyo social:  entre  m ejo r 
sea el  n ivel  socioeconómico m eno res  serán las  sensaciones  de depresión ,  estrés  y  ansiedad (25). 
Diversas  revisiones  sistemáticas  repo r tan las  d if icultades  económicas  de las  m ad res  co m o una de 
las  bar reras  para  la  ad o pción del  cuidad o canguro (26-28).
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Par tic ipación del padre y famil iar
La ayuda del  pad re del  bebé y  otros  familiares  trad ucida en apoyo económico y  em ocional , 
par ticipación en el  cuidad o del  bebé canguro ,  cargar  la  bala  de oxígeno y  la  co m pañía  en  las  citas 
pro po rciona a  las  m ad res  m ejo r  calidad de vida ,  segur idad para el  bebé y  minimiza las  d if icultades 
q ue trae cuidar  un  h ijo  prem aturo y/o de bajo  peso al  nacer  con oxígeno d o mici l iar io .  Algunos 
testim onios  relacionad os  con este  aspecto fueron:

•	 �El  papá ,  él  trabaja  y  el  papá le  da tod o al  n iño  y  él  es  el  q ue co r re  con los  gastos  de los  pasajes 
y  tod o eso”.  “Sí ,  tod os  los  d ías ,  él  sale  de trabajar,  él  viene a  ver lo  y  lo  cangurea un ratico”  (P6E2). 

•	 �Yo tengo un hijo ya de 12 añitos… él es el que me ayuda, me hace mandados, me trae, me lleva (P4E1).

No o bstante,  para  la  familia  del  n iño  prem aturo con oxígeno d o mici l iar io  es  d if íci l  asimilar  esta 
nueva situación:  la  m ad re necesita  más aco m pañamiento y  apoyo.  La  m ayo r ía  de las  entrevistadas 
repo r taron cam bios  en  los  ro les  de los  miem bros  de la  familia  (pad res ,  her m anos  y  otros  h ijos), 
q uienes  se  co m po r tan co m o pi lares  fundam entales  en  el  desar ro llo  y  la  evolución del  bebé y  su 
m ad re.  Per mitir  la  par ticipación del  pad re d urante la  aplicación del  métod o m ad re canguro co m o 
preparación para  br indar  cuidad os  en el  hogar  ayuda a  so brellevar  la  angustia  e  insegur idad (29).

En  el  ciclo  familiar,  no  existe  etapa q ue provoq ue cam bio  más profund o q ue el  nacimiento de un 
n iño ,  y  con el  nacimiento de un  recién nacid o de r iesgo ,  la  familia  q ueda delante de una exper iencia 
desgastante y  desaf iante.  En  este  m o m ento ,  los  pad res  de los  bebés pasan po r  una exper iencia 
dif íci l  y  única  (30).

Alteración de las emociones maternas
La principal causa de alteración emocional de una madre con un recién nacido prematuro y/o de 
bajo peso al  nacer es la separación madre-hijo,  cuando no se le permite abrazar y tocar a su hijo 
inexplicablemente y sin evidencia.  Esta es una mala práctica usada en muchas unidades neonatales (31).

Cuidar un recién nacido prematuro con oxígeno domiciliario genera al  principio nervios,  cansancio, 
miedo,  incomodidad,  pero a medida que la madre se adapta o se “acostumbra”,  todo es más fácil ,  sin 
dejar a un lado las preocupaciones por la pérdida del trabajo o el  estudio.  Algunos testimonios fueron:

•	 �Yo m e sentía  m uy m al  o  sea tod o ese trabajo  q ue uno pasa para  poder  tener  al  n iño  en los 
brazos…  y  no tener lo ,  o  sea saber  q ue está  vivo ,  pero no poder lo  tocar,  o  sea no poder  dar le  ese 
am o r  (P6E3).

•	 �No ,  pues  po r  lo  del  oxígeno sí  m e dio  co m o angustia…  tener la  aq uí  con el  oxígeno q ue de pronto 
fuera  a  hacer  algún episodio  de esos  y  pues  uno no sabe cóm o reaccionar  bien;  …  con el  canguro 
ya nos  acostum bram os po rq ue en el  hospital  tod os  los  d ías  sí  vam os a  cargar las  y  allá  estaban 
con oxígeno,  entonces  ya estábam os co m o acostum brad os  a  conocer las  con eso (P7E1). 

La  m ad re q ue cuida su  h ijo  en  el  hogar  def ine  el  proceso de adaptación co m o acostum brarse, 
relacionarse  los  dos  (6).

Análisis desde la perspectiva de la teoría de enfermería de Madeleine Leininger
Desde el  punto de vista  de los  cuidados  culturales:  teo r ía  de la  d iversidad y  la  universalidad 
pro puesta  po r  M adeleine Lein inger,  los  resultad os  del  estudio  fueron integrad os  con el  m odelo  del 
so l  naciente  (véase Figura  1).
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Co ncepción del  m undo

Estr uctu ra  Cultu r a l  y  Socia l

F igura  1 .  Adaptación de resultad os  del  estudio  al  m odelo  del  so l  naciente  de M adeleine Lein inger.

Fa c to re s  s o c i a le s  y  d e pa re nte s co

•	 Ap oyo d e la  pa rej a
•	 Aco m pa ñ a m ie nto fa m i l ia r
•	 Ayud a d e h ij os

Va lo re s  c u ltu r a le s ,  c re e n c i a s  y 
e st i lo s  d e v i d a

•	 Oxíge n o es  u n a n e cesid ad vita l
•	 Esta r  pe nd ie nte

•	 Cuid ad o extre m o

Fa c to re s  p o l í t i co s  y  lega le s

•	 Siste m a d e sa lud p re ca r io
•	 Ba r re ra s  ad m insitrativa s
•	 De m o ra s  e n  la  e ntrega d el  ox íge n o

Fa c to re s  e co n ó m i co s

•	 Au m e nta n los  ga stos
•	 �Co m p ra d e e le m e ntos  ad icio n ales 

pa ra  e l  cu id ad o

Fa c to re s  e d u c a c i o n a le s

•	 Co n o ce r  s ign os  d e a la r m a
•	 Ed u cació n d e e nfe r m e r ía
•	 M a n ej o  d el  ox íge n o e n e l  h oga r

I nd iv id u os ,  fa mi l ias ,  gr u pos ,  co m unidades  e  i nst i tuc i o nes

Deci s i o n es  y  acc i o n es  de cu idad os  Enfe r m e ros

Cuidad os  cu ltu r a les  de:

p rese r vación

Ad a ptación

Re o r i entac ión

Cuidad os  cu ltu r a l m ente co ngr uentes

(Sa lud- b i en esta r)

Cu idad os  enfe r m e ros S i ste m a s p rofes i o n a lesS i ste m a s genér i cos

Fa c to re s  te c n o lógi co s

•	 Ci l ind ros  d e oxíge n o
•	 Cán u la  n a sal
•	 Oxí m etro  d e p u lso
•	 H u m ed if icad o r
•	 M a n ó m etro

Fa c to re s  re l i g i o s o s  y  f i lo sóf i co s

•	 Cree n cia s  e n  D ios

I n f lu e n c i a s

E x p res i o n es  d e lo s  c u i d ad o s

Fo r m a s y  p rác t i c a s

Sa lu d h o l í st i c a  (b i e n esta r)



10e042

Estrategias para enseñar sobre autocuidado a personas con úlceras vasculares venosas: una revisión integrativa  |
Gloria-Paulina Pulido-A; María-Consuelo Gaitán-; Carol-Jineth Figueroa-; María-del-Carmen Bequis-L; Liliana Marcela Reina-L

Rev. Colomb. Enferm.  ••  Volumen 21  ••  Número I I  ••  2022  ••  Págs. 1-15  ••  ISSN: 2346-2000 (En línea)

Se evidencia  con la  aplicabi l idad de la  teo r ía  de M adeleine Lein inger  q ue este  estudio  per mitió 
identif icar  creencias  culturales  in m ersas  en  los  tres  tipos  de cuidad o:  preser vación ,  adaptación y 
reo r ientación de los  cuidad os  culturales  (8).

•	 �P reser vación:  m antener  los  cuidad os  culturales .  “Se  ponen a  her vir  las  ramitas  de m anzani lla 
hasta  q ue q uede aro mática”  (esto  lo  bebe la  m ad re)  (P2E1).  Esta  práctica  no perjudica  la  salud del 
n iño  o  n iña  con oxígeno d o mici l iar io  n i  de la  m ad re.

•	 �Adaptación:  negociación de los  cuidad os  culturales .  Esto  se  presentó cuand o se  llegó a  un  acuerd o 
para llevar  a  cabo algún cuidad o.  El  pr ivarse:  “es  q uedarse q uieta  un  m o m ento sin  respirar”  (P3E2). 
En  esta  entrevista ,  la  m ad re dijo  q ue es  necesar io  m over  al  bebé y  q ue se  le  debe subir  el  oxígeno. 
En  este  caso ,  el  personal  de enfer m ería  debe procede a  negociar,  pues  se  puede m over  al  bebé 
para estim ular lo  para  q ue no siga  “pr ivad o”,  pero no se  debe m odif icar  la  cantidad de oxígeno. 
Tam bién se  debe reco rdar  a  la  m ad re q ue la  cantidad de oxígeno máxim a reco m endada es  ½ 
l itro  para  n iños  canguro en el  hogar;  ya  q ue aum entar la  de m anera indiscr iminada puede traer 
consecuencias  graves  co m o las  descr itas  po r  Rivera-Rueda et  ál . ,  q uienes  repo r tan q ue las  altas 
concentraciones  de oxígeno y  sin  un  contro l  es  el  pr incipal  facto r  de r iesgo de la  retino patía 
grave del  prem aturo (32),  además puede provocar  reseq uedad ,  i r r itación ,  epistaxis  y  pro blem as 
pulm onares  al  ad ministrar  dosis  super io res  a  las  reco m endadas .

•	 �Reo r ientación:  se  presenta cuand o es  necesar io  cam biar  o  m odif icar  los  cuidad os  en caso de q ue 
generen consecuencias  no benéf icas  para  el  prem aturo.  Po r  ejem plo ,  una de las  entrevistadas 
af i r mó lo  siguiente  acerca de dar  de beber  agua de m anzana:  “se  debe par tir  la  m anzana y 
poner la  a  her vir  y  dar le  la  agüita  al  bebé ”  (P1E1).  “Le  ayuda para la  d igestión”  (P1E1).  En  este  caso ,  el 
personal  de enfer m ería  debe ed ucar  a  la  m ad re con respecto a  la  alim entación del  prem aturo , 
la  cual  debe ser  con leche m aterna exclusivam ente y  no hará falta  dar le  otro  tipo de l íq uid o (33).

El  presente estudio  al  ser  cualitativo con diseño etnográf ico ,  tam bién tiene en cuenta la  visión 
emic-etic ,  en  el  cual  el  aspecto emic  representa la  perspectiva interna de las  personas  in m ersas 
en  unos  patrones  culturales  co m unes  para  esa  co m unidad (34)  y  per mite  no m brar  los  o bjetos  en  el 
lenguaje  de las  m ad res .  La  perspectiva etic  involucra  la  visión  externa ,  expresada en el  lenguaje 
del  investigad o r.  Así  es  im po r tante q ue interactúen las  d os  versiones  emic-etic  para  constr uir  la 
realidad de m anera coo perativa y  faci l itar  el  cuidado congr uente (véase  Tabla  1).

Tabla  1 .  Relación de lenguaje  etic  y  emic  en  bebés canguro con oxigenoterapia  d o mici l iar ia .

Definición etica Definición emic según las madres

Cánula nasal
Manguerita, Manguera, Canulita,  
Antenitas, Canales, Canaletica

Humidificador Tarrito, Vasito, Potecito, Coquito, Frasquito

Dificultad respiratoria Hacer como, Ponerse morado, Se desatura, un burrito

Pausa respiratoria
Privarse, Apnea, Hacer un suspiro,  

Riesgo de morir, Más blanca de lo normal

Retardo mental Bobo, Tonto, Especial

Morir o riesgo de morir Quedarse, Un pie más allá que acá

Balas de oxígeno Pipetica, Pipa

Manómetro Medidor, Reloj, Relojito, Brujulita

Esparadrapo Cinta especial, Micropore, Pore, Cinticas

DISCUSIÓN
La  l i te r atu r a  es  esca s a  e n  u n  te m a  es p e cí f i co  co m o  lo  es  e l  m a n ej o  d e l  ox íge n o  d o m i ci l ia r i o  e n 
n i ñ o s  p re m atu ro s  y/o  d e  b aj o  p eso  a l  n ace r,  p o r  lo  c u a l  lo s  resu ltad o s  d e l  estu d i o  resu lta n  ú t i les 
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pa r a  e l  co n o ci m i e nto  y  p rác ti ca  d e  e nfe r m e r ía ,  ad e m á s  q u e  n o  se  l i m ita  a  co n o ce r  e l  s ign i f i cad o 
d e l  c u id ad o  d e  esto s  n i ñ o s  s i n o  q u e  se  id e nti f i ca n  a s p e c to s  i m p o r ta ntes  so b re  e l  m a n ej o  d e l 
ox íge n o  e n  e l  h o ga r.

E l  f i n  d e  la  ox ige n ote r a p ia  es  lo gr a r  la  n o r m oxia  y  evita r  la  h i p e roxe m ia  o  h i p oxe m ia  (35) ,  p o r 
lo  ta nto ,  lo s  esfu e r zo s  d e b e n  esta r  o r i e ntad o s  a  d is m i n u i r  la  ex p o si c ió n  e n  lo s  extre m o s  d e 
ox ige n ació n  e n  esta  p o b lació n  ta n  v u ln e r a b le  (36).

Ta m b ién  es  i m p o r ta nte  i n d aga r  so b re  lo s  co n o ci m i e nto s  a  ce rca  d e  la  co r re c ta  m a n i p u lació n  y 
m a nte n i m i e nto  d e  a lgu n o s  e le m e nto s  pa r a  p rove e r  e l  ox íge n o  a  esto s  lac ta ntes ,  y  a u n q u e  ex iste 
l i te r atu r a  q u e  avala  lo s  d i fe re ntes  t i e m p o s  d e  ca m b i o  d e  lo s  d is p o s it ivo s  pa r a  la  ad m i n istr ació n 
d e  ox íge n o  e n  e l  h o ga r  (20,  37,  3 8) ,  n o  h ay  u n  p roto co lo  esta b le cid o  y  e l  p rese nte  estu d i o  evid e n ció 
la  fa lta  d e  u n a  ed u cació n  esta n d a r izad a ,  h e ch o  q u e  p u d o  ge n e r a r  co nfu s i o n es  e ntre  la s  m ad res . 

O tro  a s p e c to  d e  d isc u s ió n  so n  lo s  trá m ites  ad m i n istr at ivo s  q u e  d e b e n  rea l iza r  la s  m ad res  d e  lo s 
n i ñ o s  co n  ox íge n o  d o m i ci l ia r i o  e n  P M C ,  p u es  esto s  resu lta n  exte n u a ntes ,  e n  o ca s i o n es  se  ge n e r a n 
b a r re r a s  p o r  pa r te  d e  lo s  p restad o res  d e  s a lu d ,  p o r  fa lta  d e  o p o r tu n id ad  e n  la s  a uto r izaci o n es , 
co n se c u ció n  d e  lo s  e le m e nto s  n e ces a r i o s  pa r a  la  ox ige n ote r a p ia  y  d e m á s  ac tiv id ad es  lo gíst i ca s 
q u e  p e r m ita n  ta nto  e l  a lta  d e  lo s  n i ñ o s  d e  la s  u n id ad es  d e  c u id ad o  i nte n s ivo  n e o n ata l  co m o 
la  co nti n u id ad  d e l  t r ata m i e nto  co n  ox íge n o  d e  m a n e r a  a m b u lato r ia ,  e l  s i ste m a  d e  s a lu d 
d e b e  p ro p e n d e r  p o r  u n a  ate n ció n  d e  ca l id ad  q u e  evite  lo s  m ú lt i p les  d es p laza m i e nto s  d e  la s 
m ad res  a  la s  á rea s  ad m i n istr at iva s  co n  e l  f i n  d e  n o  su s p e n d e r  lo s  t r ata m i e nto s  o  retr a s a r 
la s  i nte r ve n ci o n es  n e ces a r ia s  pa r a  esta  p o b lació n .  La  ate n ció n  d o m i ci l ia r ia  d e  ca l id ad  h a 
re p o r tad o  m e n o r  i n c id e n cia  d e  re h o s p ita l izaci o n es  y  a u m e nto  e n  la  lac ta n cia  m ate r n a  (22) ,  d e 
a l l í  la  i m p o r ta n cia  d e  agi l iza r  lo s  p ro ceso s  ad m i n istr at ivo s  p o r  pa r te  d e  lo s  p restad o res  y  evita r 
retr a so s  e n  la  t r a m ito lo gía .

E l  estu d i o  d ej a  e n  evid e n cia  la s  i m p l i caci o n es  e co n ó m i ca s ,  so b re  to d o  pa r a  e l  d es p laza m i e nto 
d e  la s  m ad res ,  q u e  t i e n e  u n  co sto  e levad o  p o r  cad a  d ía  q u e  e l la s  d e b e n  s a l i r  a  lo s  co ntro les , 
c i ta s  m éd i ca s  y  tr a m ita r  a uto r izaci o n es ,  p o rq u e  s i e m p re  lo  d e b e n  h ace r  aco m pa ñ ad a s  d e  otr a 
p e r so n a  y  e l  m ed i o  d e  tr a n s p o r te  m á s  u s ad o  es  e l  ta x i ,  ya  q u e  l leva n  s i e m p re  co n s igo  a  su  b e b é 
e n  p o s i c ió n  ca n gu ro  y  la  b a la  d e  ox íge n o .  Se  h a  d e m o str ad o  q u e  u n a  d e  la s  b a r re r a s  pa r a  l leva r 
a  ca b o  e l  m éto d o  m ad re  ca n gu ro  está n  re laci o n ad a s  co n  a s p e c to s  so ci o e co n ó m i co s  (26 -28) ,  lo 
q u e  co i n cid e  co n  lo s  resu ltad o s  d e  la  i nvestigació n ,  ya  q u e  la s  m ad res  re p o r ta n  a u m e nto  e n  la 
i nve r s ió n  m o n eta r ia  pa r a  e l  c u id ad o  d e  su s  h ij o s  co n  ox íge n o  d o m i ci l ia r i o  e n  P M C .

En  c u a nto  a  la  pa r t i c i pació n  d e l  pad re  y  otro s  m i e m b ro s  d e  la  fa m i l ia ,  a lgu n o s  p roto co lo s 
i n st i tu ci o n a les  a lej a n  d esd e  e l  p r i n c i p i o  a  esto s  se res  q u e r id o s  d e l  n u evo  m i e m b ro  y  su  m ad re; 
se  n e ces ita  i nvo lu cr a r  a  la  fa m i l ia  co m o  a p oyo  a  la  m ad re .

El  cuidado con bases científ icas predomina en este estudio por cuanto las  madres no tienen un referente 
fuerte de creencias o mitos relacionados con el  cuidar niños prematuros con oxígeno domiciliar io.  En 
épocas anteriores ,  la  estancia hospitalaria era prolongada y no se uti lizaba el  método madre canguro. 
Por  ello ,  las  generaciones pasadas no tuvieron una tradición para transmitir  la  práctica cultural 
de cuidar un niño con oxígeno domiciliar io ,  lo  cual  parece facilitar  que las  madres aprendan de la 
educación y cuidado de enfermería .  Por  esta razón ,  este estudio cobra relevancia ,  ya que aporta al 
conocimiento de la disciplina y es esencial  que las  enfermeras estén lo suf icientemente capacitadas 
para brindar la  mejor evidencia y práctica en cuidados con oxígeno domiciliar io.

Po r  ú lt i m o ,  e l  c u id ad o  q u e  ofre ce n  la s  m ad res  a  lo s  n i ñ o s  p re m atu ro s  y/o  d e  b aj o  p eso  a l 
n ace r  co n  ox íge n o  d o m i ci l ia r i o  re q u i e re  se r  co n gr u e nte  co n  su  c u ltu r a ,  est i lo  d e  v id a  y  co n  su s 
p rác ti ca s ,  s i n  p o n e r  e n  r i esgo  la  v id a  n i  e l  b i e n esta r  d e l  n i ñ o  o  n i ñ a  (8).  Po r  eso  e l  ac tu a r  d e 
ac u e rd o  co n  lo s  tres  t i p o s  d e  c u id ad o:  p rese r va r,  ad a pta r  y  re o r i e nta r  es  u n a  n e ces id ad .
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CONCLUSIÓN
Pa r a  la s  m ad res  c u id a r  u n  n i ñ o  p re m atu ro  e n  p o s i c ió n  ca n gu ro  co n  ox íge n o  e n  e l  h o ga r  s ign i f i ca 
“esta r  p e n d i e nte”.  La s  m ad res  q u e  pa r t i c i pa ro n  e n  e l  estu d i o  i nte r p reta ro n  e l  ox íge n o  co m o  u n a 
n e ces id ad  v ita l ,  ex p res a n  q u e ,  s i n  e l  su p le m e nto  d e  ox íge n o ,  e l  b e b é  p u ed e  l lega r  a  m o r i r,  p o r 
lo  ta nto ,  i m p l i ca  u n  c u id ad o  extre m o.

Ta nto  e l  a s p e c to  e co n ó m i co  co m o  e m o ci o n al  d e  la s  m ad res  y  su s  fa m i l ia s  se  ve  gr ave m e nte 
afe c tad o  c u a n d o  t i e n e n  b aj o  su  c u id ad o  a  u n  b e b é  p re m atu ro  y/o  d e  b aj o  p eso  a l  n ace r 
co n  ox ige n ote r a p ia  d o m i ci l ia r ia .  La s  m ad res  ex p e r i m e nta n  tr i steza ,  a n gu st ia ,  m i ed o  y  te m o r 
m i e ntr a s  se  ad a pta n  a  su  n u evo  ro l .  E l  co m pa ñ e ro  y  la  fa m i l ia  d e  la  m ad re  co n st i tuye n  su 
so p o r te  e co n ó m i co ,  ps i co lógi co  y  so cia l  pa r a  c u id a r  a  su  h ij o .  E l lo s  m e re ce n  u n  tr ato  i n c luye nte 
a m a b le  y  res p etu o so .

La  teo r ía  de m ediano rango de M adeleine Lein inger  se  integró con esta  investigación co m o un avance 
noved oso para  el  conocimiento y  la  práctica  de la  d isciplina ,  ya  q ue repo r ta  resultad os  en  cada uno 
de los  facto res  q ue inf luyen en la  cultura  a  través del  m odelo  del  so l  naciente  y  se  da aplicabi l idad 
con las  inter venciones  pro puestas  po r  la  teór ica ,  con respecto a  la  preser vación ,  adaptación o 
reo r ientación de los  cuidad os .  Se  req uiere  incluir  el  tem a en los  program as de pregrad o y  posgrad o 
de enfer m ería  y  generar  más investigaciones  al  respecto para  argum entar  las  acciones  de cuidad o 
basados  en referentes  teór icos  q ue dan apoyo conceptual  a  las  acciones  em pír icas .

E l  estu d i o  m o stró  p red o m i n i o  d e l  c u id ad o  eti c ,  e l  c u id ad o  p rofes i o n a l  b a s ad o  e n  la  ev id e n cia , 
a s í  la s  m ad res  re p l i ca n  la  i n fo r m ació n  técn i ca  q u e  ad q u i r i e ro n  co n  e l  e ntre n a m i e nto  e n  la 
i n st i tu ció n  d e  s a lu d .  E ste  es  u n  a rgu m e nto  fu e r te  pa r a  u n i f i ca r  la  ed u cació n  y  fo r ta le ce r  la 
ca pacitació n  d e  e nfe r m e r ía  y  e l  e q u i p o  d e  s a lu d  e n  P M C ,  p u es  e l lo s  so n  su s  refe re ntes  pa r a  e l 
m a n ej o  d e l  ox íge n o  d o m i ci l ia r i o  y  e l  c u id ad o  d e  su s  h ij o s .
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